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HORÀ! Viajou com destino .(1 Guanabarol às primeirllis horas de onteml ó Dr. Carlos Cl..Il't ZadroznYI Prefeito Munidp'ti� de BhH'iiilei1a�i. A vrc

gem do Chefe do Executivo blumenouense à Guanabal'o prende-se a ,assuntos ligados ti sua administração. $E:'gundo conseguimos opu-
mir, na GUQfi'ilt!lJ(lrQi Q Prefeito Zadrozny cvisfer-se-é -eom autoridades do, D.N.O·S. e do. GEF, GÜJpO' Execu{Aivo de Finandamento'r que financiarão a nevo Estg�v.o de Agua e Rede de

distll'ibuição em nossa ComunTJ. O regresso do ilustre Prefeito blumenouensa ocorrerá itOf;:>róximas horas.
\
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Após marcar êxitos consecutivos durante três noi
tadas que levaram milhares de visitantes ao Pavilhão
da COES, foi encerrado à meia-nníte de domingo, o
II" Festival da Cerveja de Santa Catarina, nova e' vi
toriosa iniciativa conjunta de Ouro Promoções e da
Comissão de Turismo. Autoridades, bíumenauenses e

turistas foram todos unânimes em afirmar (l' sucesso
do Festival - que por to�OS. os motivos servirá para
clifundir uma boa imagem de> nossa cidade em todo o

Brasil -, chegando mesmo alguns à enrástcamente
declarar que promoçães desta natureza, pela sua or

ganização e perfeito desenvolvimento, teriam [.I.>dto
assegurado mesmo se repetidas algumas. vêzes ao ano.

membros de nOSSa Comis
são Municipal de Turfsrno

pelo trabalho que desenvol
'leram E mais ficaremos à
postos: para êles cobrar em
futuro próximo novas ini
ciativas dêste porte, que
engrandecem o nome e

prestígio de que Elumenau
goza em todo o Brasil.

nhóríta Marlene Meiler, de
Blumenau.
Prêmios e finos presentes

marcaram o encerramento
do Certame de beleza, graça
e feminilidade, um

.

novo e

independente êxito, do gran
de êxito que foi o II.o Fes
tíval da Cerveja de Santa
Catarina.

,

. A CIDADE DE BLUME
NAU, que desde os primei
ros contatos. com os pr-orno
tores de, tal iniciativa lhes

prestou 'totãl e irrestrito �
pôío, sente-s·e hoje na P0;SI
cão cômoda de lhes env:.ar

� melhor dos cumprimen
tos pel.a tarefa que tão bem

souberam organizar. e de

senvolver. Nós, que esta-

mos ao lado dos que enten
dem que iniciativas de tal,
porte e vulto somente p_)
dem contribuir para a di
vulgação da nossa Blume
nau e a criação de uma

autêntica indústria de turis
mo na região, aplaudimos
os dedícados mocas d:l Ou
ro Promoções e- Os ativos

\.
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!Io! Segunda as sexta-feíras - às 6,30, 14 e 16,30 horas
Sábado - às 6.30 e 14 horas

Domingo - às �,30, 14 e 17 horas

De Presidente Getúlio a Blumenau:
De segunda à sábado - às 5,30, 9 e 14,30 horas

Domingo _ às 5,30, 13,'10 e 16 horas.

to total na sexta - feira, e
o que é importante; salvo
pequenos e inevitáveis se

nões, tudo estevs na calma
mais completa, dentro de .

um ambiente onde a confu
são era somente a resultan
te da reverberacão das vo
zes de todos Os -cant3res im
provísados que alí estavam
e que não perderam minu
tos preciosos e se diverti
ram à larga, bebendo ou

dançando. Exatamente

quando os ânimos chega
vam ao-ponto mais alto da
festa - e isto demonstra o

censo .

de organização de
seus promotores, 'J primei
ro Baile foi encerrado. E
ram duas horas da manha,
e era. também o primeiro
sucesso do I1.o Pestíval,

.

Sábado as coisas não es

tiveram melhores nem pio
res. Tudo foi animação,
conrraternízação e alegria.
ônibus especiais vieram de

Itajaí e Balneário de Cam
bor.ú trazendo-nos, visitan
tes que aqui se' somaram
às centenas que quase lota
vam '3 grande pavilhão, e

também aos blumenauenses>
que desta reíta alí esti.ve
ram em número bemmaior,

É. prova melhor não terí3:
mos, para dar com respei
to ao número de paruci
pantes do acontecimento,
do que a notícia dada à to

dos, no Pavilhão da COEB,
já no sábado, de que cane

cos com inscrições do Fes

t.val haviam terminado e

que somente canecos bran
cos, passariam então à ser7'

vepdidos. Era. o número de

'foliÕes que superava, ãrit�':
.

cipadamente sinal, a .maIs
otimista das e�pectatIvas.
Demingo, em que pese' a

grande trovoada que se a

bateu sôbre o Vale do Ita

jaí, a festa foi igualme:nte
an;mada e bem C':JncorIlda.
A meia u::>ite, quandO o II.O
Festival da cerveja de San

ta Catarina foi oficialmente
encerrado ·seus prom3tores
realizaram os. primeiros
cálculos, chegando à c?n
clusão de que h>3viam slCb
consumidos durante sua

efetivacão mais de sete mil

litros de chopp, o que bem

diz da expressão d·) come
to ao número de partici-
timento.

A Festa
A Rainha

Aberto solene e oficI:
almente às 21 horas de sex

ta - feira,'o 11.0. Festival da
Cerveja de Santa Catarina
teve na Sua primeira gran
de. noite () prenúncio do que
viria à ser ainda no sábado
e domingo. Com uma aflu
êncía pratícamente de tu

rtstas, já que os blumenau-
.

enses se guardaram um

pouco para o sábado de
trabalho, ('}. Festival fo� êxi-
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Ao torpes e' ealuníosas ínsí

nuacões de certos eírculos da

Imprensa' brasileira em tôrno

da possível existência de nú

cleos 'de resistência e forma

cão nazista, em Municípios
do Vale do Itajaí, estão ain

Ida provocando pronuncia
mentos os mais diversos, de

Autoridades e personaH{h
des que, em conhecnão pra

fundamente bem a alma que
anima aos residentes na re

gião, atestam oficial. e con.

clu(lentemente a rmpmce
(lência de tais acusações, que

não sabemos porque motivos,

porque razões c interêsses fo

ram recentemente feitas,

c.o tramem
a E. de Ferro

s
louro lena -

e

A moda elegante e jo
vem para praia: um grande
sombreiro de palha, barba
comprida como a do Souza.
Filho, camisa desbotada,
shorts floreado e Coca Co
la.

C1.:1 Rádio Blumenau; Bento
Bastíaní do jornal A Nação;
Eduardo Carvalho, da Rá
dío Clube; Silvio Borges de
Jesus presidente do Fan
Clube Ouro e Prata; Fraley
J. Santos da Rádio Blume
nau, J. Nóbrega da TV Pa
raná e secretariando a me

sa Horácio A Braun (Tv
Paraná! foram eleitas: Ja
eira Forbiz - Gar'ôta. d·::>·
Disco; Benta Maria Corrêa
1 a Prínceza e Maria Dalva

- Carmem - 2.a Prlnceza. In
felizmente o redator desta
coluna não pode oornpare
cer, agradecendo uma vez

mais o convite.

METADETIROOs três 9arlamentares estaduais de Blume

neu viajaram ontem pa.ra �rasma. Foram

avistar-se com o Ministro Mário Andreez

XO, e debaterem com êle o -coso da Estrada

de Feno.

nho - Calita, Tarcisio, Ca
valazzi e Carlinhos. O Mar
cílio com; Barreira, Ferrei"
ra. Ivo depois Ubirajara,
Juarez Vilela, e Joel - Som
bra e Mario Araujo - Jor
ge: Japona depois Dão, Joa
quinzinho e Tékio. Renda
ue NCr$ 1.224,00.

'.' . Conseguiu o G. E.
Olímpico na tarde do últi
mo domingo, uma vitória,
que

-

chegou em parte a a

gradar a torcida "grená",
sem no entanto convencer.
O time da baixada começou
jogando bem, e nos primei
ros 45 minutos, obteve uma

vitória por 3 x O, 03m ten
tos assinalados por 'I'arci
sío, aos 10 - 27 e 35 minu
tos.

Novamente conosco o Se
cretãr.o Executivo do PLA
MEG. Dr Armes Gualberto,
tratando 'de assunto rela
cicnados com a sua secreta

ria, visitando obras esta
duais em companhia do
Eng.o Luiz Procópio Go
mes..

*

B lumenau e outras cida

des do Va.le, que devem à co

lonizaeão teuta a sua razão

de ser: desde sua fundação à

formação moral e cuItur:d
de sua, gente, desde seus prí
má�íos artezanatos às _P��l!-'
T.QSl!.S organizações indu�'

triais de hoje, se revoltaram,
com muita justiça e (lirf1ito
contra tais informações, e' (le
imediato, através de €·xpres
sivas mauifestações fizeram
sentir a realidade dos fatos,
que ao contrário do preten
dido, é sõmentc razão de or

gulho e motivo de júbilo pa

ra todos nós ..

o "af:faire" fechamento da Estrada de Ferro San

ta Catarina S.A. tem sido o assunto dó dia, no Vale
dó Itajaí e no Estado inteiro, Opiniões as mais div,:r
sas são. omitidas por autoridades e pelo povo, a malç.
ria delas lamentando o acontecimento. A Assembléia
Legislativa do Est:;tdo, lógicamente, não p�deria .:_0m_i
tíi'-se ao.' assunto, considerado. de grande nnportanCla
para ° Estàdo barriga:-verde que vê-se ameaçado per
der aquele mei!) de transporte. A ponto de - a Asse,m

bléia _. ter criado uma Comissão Parlamentar Exter

na, integrada pelos De·putados Abel Ávila dos Santos,
Aldo f'ereira de Andrade e Evelásio Vieira.

. . . Enquanto· isto, o

Palmeiras voltava a perder.
. Desta feita: paTa O" C;N; Al-"
mIrante BarroS{) par 2 x O.

".Este time vai mal"

Também o Sr Victor Pet
ters reeleito Presidente da
Câmara de Vereadores de
Inf,:J_'al pm:ssando por Blu
menau rumo Camboriú,

Na etapa comple
mentar ,o Olimpico caiu de
produção, já que faltou

"gaz" e o Marcílio Dias, fa
zendo algumas modifica
ções .

em sua esquadra c·;:)u

�eguiu se igualar, anotan
dJ inclusive- dois goals Dão
e Mario Araujo, este com

as mãos assinalaram os

tentos marcilistas.

DE Sii.Q BENTO

Além da beleza de Suzete
.

Heil, Rainha da Cerveja,
1,faria Conceição Hussmann
concorrente ao título deste

ano, veio também, como

empresário destas beldades
'0 jovem Antônio Carbs
Maia (e seus amigos) que
trouxe bastante alegria ao

Festival e também um a

braco da Oàete, que não é
Lar;, mas gostaria de ser.

Estão se dando muitJ
bem, advogacia e Hélio Via
na Helinho, ex - craque do

Paimeiras. está ótimo em

sua profissão de advogadJ,
ex�rcendo ccm brilhantis
mo a sua escolh:l vocac:o
nal. Parabéns.

,

São hó�pedes do Rex Ho

tel, o distinto cas·al Cláudio
(Ester) Freitas, que deixa
ram a Praia de Botafogo
no RRio para visitar a nos

sa cidaàe. Também o fi
lho do casal, Claudino, a

COlnpanha-os nesta viagem
turí�tica.

A próxima rodada,
vai col:lcar frente a frente
os clubes <le Blumenau e

Florianópolis. O figueirense
vem jogar em Blumenau
contra o Palmeiras; en

quanto que o:J. Olímpico vai
ser recepcionado pelo Avaí
lá na CapitaL

.

,�

. , . Diversas confusões
registraram-se no último
dominig':J, após o encontro
entre Olímpico e Marcilio
Dias. O segundo tento do
clube de Itajaí, fOi assina
lado com as mãos por Má
rio Araujo, o que provocou
reclamações. por parte .

d':Js
atletas "greúás". O juiz não
deu nem saída do centro do

gramado, e até o encerra
mento das confusões não se

sabia se tinha sido valido
o tento, ou não.

terna integrada pOr repreq
�entar.tes da nossa região.Grave Ame(ll�a

A Estrada de Fen\) San
ta Catarina S. A. liga {JS

principais municípios do
Vale do Itajai, desde a ci
dade ·praiar.,j de Itajaí até
os mais recônditos rincões
da regi�o. ..

Tem p'or finalidade trans
pJrtar, à baixo custo, mer
cadorias e produtos de. a
basl�ecjmento à�l d�gi5es
rurai�. do Vale. O que não

impede que sela deficitá
ria e rtecessite de um re

er['Ulmento financeiro à a1-
tur;' de suas verdadeiras e

legítimas finalidades·.
O G3vêrno Federal, dese

joso em dar fim aoS déficits
das.várias Estradas de Fer
rO brasileiras,. principal
mente às do interior, de
terminem o. fechamento ék,

mesma, determinando que
os �eus funcionários fôssem
incorporados às outras rê
des ferroviárias,' em outr·;)s

E�tad6s.
Inconformados com a de

terminação, pal'lamentares
locais, com apóio integral
das .:\utoridades da região,
movimentarãm-se no·sen
tido de obterelU revogação
daquelá Lei.
Motivo pelo qual ci De:-

putado Leden Slowinsky,
Presidente da Assembléia
T�e'gislativa do Estado, criou
a Comissão Parlamentar Ex-

, Apêlo ao Ministro
*Ontem os três deputados

blum:enauenses, Abél Ávila
dos Santos, Evelásio Vieira
e Aldo Pereira de Andrade

viajaram para BrasHia, on
de tinham audiência mar

cada com O Ministro Mário
Andreazza.
Na oportunidade, segun

do conseguimos apurar, os·

p:1rlamentares barriga-ver
de estão expondo a .situa
ção local, reivindicando re

vogação da determinação
de fechamento.da Estrada
de Ferro Santa Catarina

" S.A. e, inclusive empenhan
do-:,;·e em conseguirem rea

certo para a situação ..
Na mesma oportunidade

segundo nos infQ.rmou um

porta-vDz da associação dos
Ferroviários do Vale do Ita

jaí, serão expostas aS rei
\lÍndicaçóes 'daquela Asso
ciacão.
Â5sim sendo, após o diá-

1012'0 com o Ministro Mário
Aií:dreazza - que tem dado
sobejas demonl'?trações. do
seu :interes�e pela nossa

região é que podemos' sa
ber como ficará o caso da
nossa Estrada de Ferro que
ora vê-se ameaçada de fe-
chamento.

.

. . . O pior de tudo, foi
a arbitragem do Sr. Sebas
tião . Padilham de Joaçaba,
que teve uma horrfvel atua
ção. No primeiro tempo
não agradou a Í'3rcid.). . do

Marcílio, e na etapa. com
plementar desagradou a

torcida do'Olímpico. Resul
tado mlta "O" -(zéro) para o

"Seu" Padilha. Juiz sem

personalidade, sem classe,
deixando-se envolver com

lh'TIa facilidade inc:riveJ pe
los' jogadores. Péssima ar

bitragem, que-acabou em

pancadaria, p'Jr unica e ex

clusiva falta de personalida-
'.

de e gabarito do s�u Sebas
tião Padilha.

..

(jom THE BEAVERS
o bom-senso e a.

tranquilidade que apenas �

:msência de culpa pode dar,
as Comunidades do Vale eS"

tão uma à uma demons

tra�do a valia dõs trab<tlhos

aquí prestados pelos antigos
desbravadores alem.ães, a im

portância que seus descen
dentes dão à continuidade
das obras aqui encetad�s pe
los seus maiores ..

l\iais. ainda, afirmam que
no passarlo já distante al

guns aplaudiam o nazismo
como filllSofh e política ca.

paz de sacudir e modificar
as estruturas do Velho Mun

do, hoje, à exemplo .' do que

ocorre na nova e democráti
ca Alemanha, lamentam a

guerr<>, cruenta, a sêele de pu

der de alguvs, que à tantos

saelificou. É verdade que

nossas estruturas tem liga
ções com a Alemanha. O
meSmo acontece porém com

Ca.xias e São Paulo com a

Itálhl, de Dante, O fato é

idêntico entre Marília e a

Terra do Sol Nascente, onde

Hiroito ainda. é o gramle Im
perador. Imagem idênt�ca se

recebe. ao unil"'se a Castro
lânrua paranaense com a

Holanda dos diques, moinhos
e das tulipas. Nem por isto
sua gente é subversiva. Não

é por' se render {} reconheci

mento e 'a homenagem à.

quem de dirt'ito, que se vá

alienar a nova terra em b

vor da Pátria de nossos pais.
Não aqui· no

-

Vale, que seus

detratores deveriam conhecer
e bem .. Aquí,' -embor3. existam
os liames· históricos, afetivos

e culturais .com ai Alemanha.

a vida é regida pclo espírito
CÍvico dé uma gente que tem

apenas U1na preocupação! I)

tr.abalho, a fortla autêntica
do progresso, que ao contrá
rio de destruir _ .COIllO o faz

a calúnia _ engrandece um

País,' que foi' e s.empre será
espírito democrático, alta-.
uno e indivisível, graças ao

mente' democrático de seu

róvo.· No Vale, senhores. res

pira-se a paz,. a calma a

tranquilidade, a liberda�e
que· jamais' poderá ser des

truída, principalmente com

armas .inócuas' como as da
metÍ.t,ira e da. torpeza.

Partem quinta feira pró
xima para o Praia Clube
"Dimas." ü conjunto blume
nauense The Beavers para
uma longa temporada em

CamborÍú. Edgar, Tilo,
Marco�. Marcus, LeIo vão
mandár muita br.:t�a ao

mesmo tempo que assisti';
rií:J o dl0W do GoUas n::>

Cine Delatorre, Felicidades
Beavers.

A RAINHA
Um dos pontos alt'Js do

11.0 Festival da cerveja tie
Santa Cat,:trina, foi sem

sombra de dúvida�, aquêle
em que mocinhas de diver

sas cidades desfilaram be

leza e graça no coret·:). ar_
mado ao Centro do Pavllhao
da COEB, deixando Jui��s
com a imensa responsabIlI
dade de ap':Jntar uma delas
para a Rainha da promo-
ção.

'

Ante um Corpo de Jura�

dos formado por jornalis
tas };:Jc.;üs e naci�na�s, das

R.:linha dos Fe�tlvals da

Guanabara e de Minas Ge

rais, de[?filaram as senho

ritás Nélida Krueger, de

Blumenau; Norma Orth

mann, de It.:tjaí; Marlene
Meiler de Blumenau; Rena
te 'Sch�ltz, de-Joinville; Ilca
Diego!:', de Brusqlie; Rena�'

te'. Huecher, de BlulnenaU;

Maria' Conceição Hu�

srnann" .
de São Bemo do

Sul- MagridHeidrich e Ca

cilda V.;:}gel, ambas de Blu-

menau.·
Após momentos de su�

pense por parte das torCI
das que 'se faziam p�e?en
te:;; ao Pavilhão, prestIgIan
do 'cada qual a cand!data
de SUa preferência, foi a
nunciado o grande resulta

da, apkmdido pelo grande
público, ,e que 'deu nova

mente à,' BruSque 'Ü cetrd'
do Festival, apontando co

mo sua' Rainha a graciosa
senhorita Ilca Diegoli.
Ilca Diegoli' conseguiu

-

da Comissão Julgadora um

total de 116 pontos, assi1n
distribuídos: 43 pe!.:l beleza
de seu rosto,. 32 pela. ele-

• gância e' garbo .e mais
. �l

pontos ,pela', odginLl:lid�de
de seu traje. Para:;prlme:ra
prinzesa . fOi eleim Maria
Conéeicão Hussmann, de
São Bénto doo Sul, que to

talizou 107: pontos, ao _ tem

po em que com 88 pontos
f.oi indioada como segunda
pr:nceza do Festival a se-

E o Sr. e Sra. Silvio La

be�. e o Márcio. estão sen

do seus cicerones no Vale
do I,taj.3Í. /

pensámento:: Feliz da

qu[;le que �abe ser fe�iz
(aut::r desconhecido).

ANA IZlAURA
SIBILA \

Em companhia de sua
tia, Neli de Souza, profes
sóra catedrática em Pôrtó
Alegre, chegaram sábado
via Penha. A graciosa Ana
Izaura ve:o prestif;iar o

Festival ela Bier. Aninha é
filha do àirétor desta pági
na, Souza Filho.

Pem:.:llldo n':Js com

promissos de domingo, Pal
meiras e Olímpico treina;:n
hoje a tard,e física � cole
tivamente. Jüny Alves deve
rá apertar mais seus atle
tas no preparo físico, já
que domingo passado; os

jogad·;)res correram bem no
1.0 tempo, mais o:liram de
produção na etapa comple
mentar por falta, de folegü.

No Bier Fest, a linda lou
rinha blumenauense, agora"
Rainha .d,:ts Praias·, que nos

-

cumprimentDu com aquêle
sorriso amável de sempre, e
foi uma. grande presença,
juntamente com as Rainhas
de Minas, morena mui.to
simpática, e da Guanab:tra.

, Utn recado para o

Sr.'Oini Mello. O Sr. deve

precensiar uma arbitragem
do juiz acima citado Dep:Jis
tenho certeza, que o juiz se
rá dispensado do quadro
de arbitros·,

(.
. RAINHA DA CERVEJA
Ilka Diegoli, representan

do .:\ Sociedade Bandeiran
te de Brusque foi escolhida.i
pelo juri do 2:3· Festival da
cerveja, a Rainha da Cer
veja de Santa Catarina, ga
nhando na oportunidade
uma vi.:lgem para a Guana
bara. A 111ta nossos para
béns e a Brusque um re

cadO: é bonita mesm::> a

sua repre�entante.

GARÕTA DO DISCO

Jogou e venceu o

Olímpico com: Ezio, Para
guaio, RObertQ, Cildo e Ju
randir - Mauro e Jairzi-

Com ,:tS dependências do
Concórdia completamente
IJtadas, 0- 1.0 aniversário
do Clube do Disco foi bas
tante festejado. O fundo
musical doS Brasileirinhos
e 'com a seg'UÍnte mesa jul
gad:Jra Sr. André Sada, re
presentante do Prefeito

Municipal; Arthur Stamer,

'.
'-'--'�J:

I'

Até amanhã. Tchau ..
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FPOLIS., 6 (C'orresp.) - Sob a' presidência do
Governador Ivo Silveira,.reuniu-Sé· na· tarde de on

tem nestá Capital o Conselho de Desenvolvimento do
Estado; órgão de supervisão do Gabinete dePlanej-a
mente do Plano de Metas. do Govêrno. A reunião
realizou-se no auditório do Palácio das .Diretorias e

tev·e a finalidade de apreciar e aprovar oplano. de
ação do Govêrno para. o exercício de 1'96& e a: pres
taç�o de contas do ano de 1967.

.

\r."pós éxposição de técnicos do PLAMEG,. b Con
seU10 ue. Desenvolvimento do Estado aprovou .por
ünanÚl1idade' O plano para o corrente exercício, que
deVf)i:á llispender em' investimentos a quantia de . ,

NCr$ 35330;50. .

.

.
.

.

...
De acõrdo com o Plano ontem: aprovadQ, o Go

vêrno do' "Estado deverá investir, no corrente exer-

CICIO, as seguintes quantias nos setõres abaixo dis
criminados:

Transportes e Comunicação
Educação .. '.. ..

.. .. ..

Energia , .

IndúStria e Agropecuária
MeiO Social ,. .. _. ..

..

Administração ..

:
.

NCr$ 7.274.000,00-
NC'r$ 3.160.000;OD
NCr$ 3.000.000,0.0
NCr$ 2,536.000,00'
NCr$ 2.130.000,00
NOr$. 1.330,QOO;00·

i
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Dr. PAULO l'JIJ!�I)EIROS
A D V o ti /tL ti o

o .Conselho de Desenvolvimento do .Estado reú
ne-se anw;ürhente com esta finalidade, e é um órgão
presidido pelo Che1'e do Poder Executivo, dele fa
zendóparte os Secretários de Estado e representrân
tes.·de tôdas 'as 'regiões geo-econômicas de S'anta cà-
tarina. .

-

ESCRITÓRIO: Rua 1tajs.i n. 35l

EXpedientes: 1'1' às 13 hs.; aos sábados, da,:!: i,�;lH 12 hl!!.
FONE:31S& tJQINVILLE - S.O. �1----._.;. ����
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.Gedinétâ, é uma Bieidela de caracteristicas internacionais. Sncésso absolnfóem. tôda a Europa. Vá vê-la de perto em Her- I
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Situa.çll.ó ttarl3conom.ia.Nacional
Konder Bornhausen, Dire
tor da Carteira de Crédito
Geral daquele banco. Viaja-.

. va em companhía de sua
espôsa, sendo recebido no

Aeroporto de Itajai pelo' ca,
sal anfitrião•. pelo Prefeito
LHo Seara" Recepcionaram o

ilustre visitante no aeropor.,
-. to. empresários de Florhmó
polis, Joinville,': Itaja!, Blu-

..�
.

Falou .g. �mpresarjos em Itajaí
.'

Esteve em Itajaí, no últImo fiin-de-�ema.na, o Dr.
. Nestor. ,.Tost, Presidente do Bánco do Brasil. Ao de-

· sembarcar no aeroporto daquela cidade, dii:igiu a pa-
· lavra aos presentes, dizendo de seu otimismo e de sua

·

cOilfiança" na : sítaação econi)mfoo-financeira·.dos nege.,
· .dos do pais.. Lembrou ii, 'presença do Banco do 'Bmsil
em: todos os empreendimentõs privados, afirmando que.

. 05 mesmos' cóniinuarãil a' ser auxíííaãos pelo Banco
· do qual é presidente.-, .:

. .

aos presentes, ;no aeroporto,
o Dr. Nestor Jost manteve

palestra com diversos em

presários, abordando . assun

tos relativos a créditos e fi

nancíamentos e à posição do

Banco do Brasil na atual
-conjuntura econõmico·finan-
cetra. Após êstes contactos o

Presidente do Banco do Bra-

si! rumou para o Ba1neál'lo
de Cabeçudas, ficando nos,

pedado na residência do ca

sal Paulo K. Bornhausen .

Retornuu ao Rio de Janeiro
no domingo, tendo seus con

tactos com os empresários
sido considerados proveitosos
e úteis, seja pelos esclareci
mentos que prestou, seja por
outras informações.

menau, Brusque, Rio do Sul,
Timbó e Jaraguá, formando
um: contingente bastante :1U
meroso.: Também os gerentes
du Banco do Brasil nas

mencionadas cidades compa
receram ao desembarque.

Em Cabeçudas
Além de dirigir a palavra

VitElO Setor-Norte De�clarã�6uerra
.

Tutal aos 'Borrachudos: Zona Rural

COMO CONVIDADO
o Presidente do. Banco do

Brasi}· estêve na vizinha ci
dade praíana

.

de !tajai co

rria convidado do Dr.
.

Paulo .

,

. '0 convite Têfére-se a-urna pa1estra sõore .pro
,. blemaS de'caráter admiàístratívo, em'geral," e, es

..

'

pecíaímente aos relllcionados com suas atividades
;na' Secretaria dá Casá Civil. O'Deputado Djb Che

"
..
rem aproveitará o 'convite do Rotacy de .Toinville

". p�va, expor também a necessidade indeclinável de
eàmpanha a favor não .só da .manutencão como
tambem da ampliação da faixa. de incentivos .fís

.. cais ã Pesca, Turismo e Reflorestamento, de cujos
problemas'Díb Cherem é um dos pioneiros e pro-.'

,pugnadores junto ao Govêrno Ivo> Silveira,' em
Si;l.nt.ll: Catarina.. '

"

HOMENAGEM
AO: .DIRETOR
FPOLlS, 12 (CORRESP.) _ Por

niovyO . de 'sua' ';'islta, às' ins aIa- ..
cões" da emp·.êsa ".Papel e Ce
lúlose 'Catarinens� S/A". 0- Sf. :

e: Ste;. 'General Aulàni.o Bastos,'
diré'tór do Banco :Nacional de 'De .

..-];énTolvimento EconôDiico� foram '

a�o de significótivci'hoÍneuágem .

por parhi. dessa poderosa' orqa
ni�aé:ão, nÔjró -e impressionante
empfeertdimenl0 d,; ,'grupo "Kíi:í�
P.ín"� . em làqéSi. de .,cUjá .hcms

nagem participarcirti.· as maiS.ol- '

icís> autoridades uitúi.iCipais,. em .

iate â!IS adiantádàs·.mon.agen�
de.' nOTeiS' e módexnas insialarões

.

ii� Pistrtto dI! Cor�eiiI Pinto, Mu
nicíPIo de Laq:s;

etaímente aos uuvíntes das
emissoras de rádios presen
tes, em gravação, falou de

pois o Sr. Jota 'Oonçalves,
Diretor-Adjunto da CELESC.
Ratificou a explanação du
Sr. Geraldo Wetzel, indo
mais além na citação de
exemplos tristes da' -atuação
dos "borrachudos', que, em

alguns casos, impedem. pes
mas de se locumoverem, com
picadas nos joelhos. e torno.,

zelos de suas vitimas, con

forme êle mesmo constatou
na regíão rural.
Sem críticas, a exemplo

elo Sr. Géraldo Wetzel, Jota
Goncalves abordou o proble
ma da aplicação de D.D.T.
nos rios, pelos colonos, o que
veio a provocar a diZimação
dos peixes. A verdade é que
os colonos receberam o ve

nenu com a finalidade de
colocá-lo nos rios. Entretan
to, esqueceram 05 responsá
veis pela entrega, de forne�
cer também a receita para, a

rplicação, com demonstra
ções práticas, e 'quando se

" deu pela cuisa o mal maior
estava consumado. Os colo

nos, ao invés de obedecer a

c10sagens ap'ropriadas para o

uso do D.D.T., lançaram-no'
pur inteiro nos rios, e ria

{'hos, provocando a morte
cos peixes.

@!Í Can;9anhá Já Está em Andamento
• Limpeza' de Rios é a M�to

.

Eram exatamente 16hl0 m, de-ontem, quando o Senhor
Geraldo WetzeI, Administrador-Geral da CELESC, Se
tor':',JoinviUe; 'começou a explanar aos homens da im
prensa e do rádio joinvilense,

.

a posição assunÍida pe
la direção daquela emprêsa, face à gravíãade cada vez
maior do problema dos "borrachudos" .em Joinville.·
Presentes ao contato com aquêle cidadão estavam Jor
ge Silva, de nA·NOTíCIA"; Osvaldo Silva,' do "Jornal
de .Toinville"; Charles 'We,ber, dá "Rádio Difu<;ora de
Joinville"; Amadeu Gouçalves, da "Rádio Colon" e Cé
sar Jaques,. da "Rádio Cultura". - Pela CELESC esta
vam ainda os senhores J. Gençalves e 'Walter Meyer.-

):

desta campanha, pois o pei
xe não representa, por si só.
a solução do problema. O
mal maior é a falta de lim
peza dos rios, riachos e 'suas
pedras, criando ambientes

propícios para a procriação
do inseto.

lastimável da situação "bor
rachudos". Muitos dêsses co

Iaboradores têm manifesta
do, inclusive, a intenção de
abandonar o serviço, caso

não seja assumida uma' po
sição definitiva de combate
a êsse terrível inseto, redu
zindo a sua' atuação gradatí ,

vsmente, para que seja res

tabelecida, pelo menos em

parte, a condição de traba
lho dêsses servidores .

o Trabalho
da CElESC
Contando com o apoio do

Govêrno do Estado, a CE
LESC deu ínícío ao trabalho
de limpeza dos rios em suas

terras, empregando
.

para
tanto, de inicio, meia cente
na de homens, distribuídos
em turmas. Entretanto, êsse
número de trabalhadores se

rá aumentado e até duplica
do, caso haja necessidade,
com a finalidade de exter
minar cum os "borrachudos"

.

;nas referidas regiões.

Peixe Não é Tudo
"

"Operação
Borrcehudos"
Sob essa "denominação a

.' 'cELESC já iniciou em Juin
vílle o combate à praga e

. fói o Sr. Geraldo Wetzel
queIlf começou nas explana
ções à reportagem ..

DiSse, a princípio, que a
.

emprêsa se viu na obrigação
de adotar uma posiçáu em

,defesa aos seus colaborado
res, que prestam Ilervtços
nas regiões rurais, junto às

.. usinas e represas, localizada,>
nas regiões de Rio do Jú-,
lio, Bracinho e Pirai.
Informou-nos o Adminis

t:rador da CELESC que dià-
, riamente a emprêsa recebe
queixas du seu pessoal lota�
,Cio nessas regiões, comuni
cando o estado cada vez mais

Moça Morreu· Tràgiêamente na

p'raia ele Itapoá, no· Domingo

Continuando, manifestou o

Sr .. Geraldo Wetzel a sua

impressão pessoal sõbre o

assunto que êle e seus asses

sõres diretos conhecem de

perto, pois tiveram inúme
ras oportunídades de cons

tatar a grávidade do proble
ma, quando de suas idas ás
regIOes afetadas. Afirmou
que diante das circunstân
cias a emprêsa tomou a de

liberação de iniciar uma

campanha própria, denomi�
nada "Operação Borrachu-

.

do", a fim de impedir a pro
liferação do mal.
_ Muitu embora as medi

das já adotadas - disse o

Sr. Geraldo Wetzel -, . vi
sando combater os "borra
chudos", como por exemplo,
a' proibição da pesca na re

gião rural, há necessidade

Não Basta Isso
.T'epdora Ma:ria Ros� o .Vitimada ,

•

Mal Súbito Teria Sid"; à Causa
càndições nattirais que ofe
rece.

amigos e colegaS rium "pic
nié

.

ao 'balneário' de Itapoá,
pértencente, aó 'Município de
Garuva; em riO&O Estado.
Aquela praia·, apesar de ain
dá não ser baStante fre
qüentada, oferece': lucaiS 'ma
ravilhosos para.: (), baÍlho.,
sendo. pouquÍSSimas os pe
rigos de Íúog.lÍt:nento, pelas

.'

e.
MaiS à frente o Sr. Geral

do Wetzel disse que lOó o tra

balho da CELESC náo é su

ficiente e explicou:
- Podemos resolver o

problema em nossas áreas,
entretanto, em outras re

giões há necessidade da cu

laboração dos demais pro

prietários - particulares e

emprêsas - e do Govêrno
Municipal, com a adoção de
idêntica providência. Do

contráriu o nosso esfÔrço se

rá em vão e os "borrachu
dos" não somente continua-
rão a molestar os morado�
res da região rural, mas in

vadirão a cidade au ponto de

trazer o pânico a todos nós.
haja vista que são diversos
os casos que atestam sua

p�esença, já bem alarmante,
no centro de JoinvilIe.

Mal Súbito
·

A 'juvem Teodora Maria
R03a, assim. que chegou à
praia, tratou de colocar a

roupa apropriada e entrar .

ein conté-ctci com as águas
reconfortantes.' Depois, de
alguns minutos de banhu,
reEolveu sair para alimen-
tar-se e em seguida voltou

.' a banhar-se," isto, pelas 11 �l[]lImllílllltjll,milllll[lllllm"lIItlnllltltilll[lIl!IIIIIlIII[]lImlllllllt]Ulllnlllahoras da manhã. ...
·

Dentro em pouco, no en- �. "A N O T í C I A", §
tanto; as atenções foram - I
despertadas para a jovem g Está' à Yend� n� XERIF'S BAR (ponto de i'Maria, que se del;latia. sob � ônibus das Emprêsas .Reunidas) e na L1- �
:e:t�ua:� :;;�, :a;:cr:!�: � VRÁldA BEHR, em São Bent� do Sul. i
.se pôde fazer, pois M�ria não· =

�

=
dava. mais' sinais de vida: �IIClil1lilli(mtlllllllíltlH&:llllllllllllltlIIllUllllutlllllll!lIlIltlmllllllllltlllllllllll�
SegUndo apuramos, um mal
súbito foi a causa da morte,

Ç�mo acontece todos os anos nesta époéa, quando
o verão. torna-se· bem mais abrasador,' aos domingos,
em ,tOdos as. recantos da'cidade' são organi�adaS ca

J'aVall'lls. que 'demandam às, nos�as praias em busca d�.
• banhOs-' refrescantes � ambientes agradávds.

anos,
.

filha. do casal
Rosa-Dona' . Maria

'. 'E�(ltapoa· Isolino
Rosa,
Arp,
de

Boa Expectativa
operária da Malharia
acompanhou uni' grupu Isto que está acima. foi o

(ue se conversou ontem à
tarde na CELESC. Ficamos

f'.gura na expectativa dos
resultados prâ,ticos de s s a

"Operação Borrachudos. es._...
perando também,. como espe
ra a população de Joinville;
.:ue as demais pessoas respon
:-ã,veis nu assunto, assumam

posições semelhantes,' para
que possamos. dentro de mais

alguns anos, recordar as "pe
ripécias" dêsses insetos, po

o' rém, sem a mínima demons�
"Dirigindo-se direta e espe- tração de "sauda.de" .

. ·"CtJnserv�tório .de
.

k.prófessôra de Educação Musical, VANY KiljOI.L,
(com cursos atU;allsados), comunica.a abertura do
seu Conservatõr'ío situado na Rua ·Minístro Caló·

.cgeríLs, 755 <d.efronte ao Jardim de'Infãncia "Padre
.

Carlos"}, Fone 2908.
.

.' :
Os cursos a serém ministrados inicialmente serão:
: c.::..: Iniciação Musical para Crianças (Bandinha

.

"

'Rjtmica) a partir de 4 anos de idade
'

.,...:.
. Ma�rias Teóricas

>
_ --:' 'Solfejo Rítmico e Melódico .'

.' ,...c. Ditado.Rítmico e Melódico
..� éanto Coral

.
.

,� Piano
, ""';;',Violino
�Pistão
.:..;: 'riambane

HÁ PO·LíTICOS .••.
Jota GonçalvesSepultadá Ontem

(Continuação da la. pág.) lentos ao longo dos extre
mos da capital. Elementos
da· Brigada 199, .da Infanta
ria Ligeira dos Estados 'Uni
dos informaram a mude de

quarenta e dois ,vietcong�,
num combate a 3 km do hi

pódromo de Saigon. Noutras
regiões do pais travam-se
"ários ataques com mortei
·rus e foguetes contra insta
lações aliadas, mas não hou
ve nenhuma ação importan
te. Reveloil�se em Saigon
que, pela primeira vez. o co

mando
.

dós Estados Unidos
estava inclinado a considerar
us comunistas, estrategi�tas
e não sÚnplesmente' fanáti
cos, lançados através da

... fronteira para converterem
!l se em alvo de balas. Porta
·i voz do comando aliado de-

clarou hoje que pudem correr

várias semanas antes que o

panorama se defina.

.

A inditosa moça foi trans

purtada domingo para a ca

sa de seus pais, no Bairro
do Itaum, à :Rua Dr. Leonel
Costa, de onde saiu o féretro
ontem pela'manhã pará O

Cemitério Municipal, com

grande acompanhamento. A
família enlutada apresenta
mus condolências.

ESTRATEGIA
RECONHECIDA

.

i.
, '.

SAIONG, 12 (UPI) Após
uma relativa trégua de fim
de-semana, vultaram a se

registrar vários choques . vio-
FÁRMACIA SÃO LUCAS

Nõva HORARIO - Das 7 às 24,00 horas diàriamente
(Inclusive sábados - domingos _ feriados)

Entrega a Domicilio - Aplicações de injeções em
geral Curativos de Emergência _ Fone 3749.

F-rograma OSicial Federal para todos os cursos.

MátrÚ:ulas abertas a partir do dia 15 de Fc
_vereiro, das 8 às 11 e das 14 às 17 horas -
Número de:vagas limitado.

.

TEODORA MARIA ROSA

FOTO-
ESCOLA· DE .MúSICA

LOBOS" CÓPIAS?

NOTÍCIA"·
"VILLAREGISTRO' POI.JICIAL Círculo Operário' de Joinville

Departamento de Ensino

MATRíCULA "A
FAZ NA HORA

Larópio FêxVisita
.� ,. .

de ser registrada a queixa
foi' . o menor· enoontrado
com a dita bicicleta, mas

assim que notou a presen
ça da Polícia, fugiu

>

a' pé,
deixando a b1cicleta e fu
gindo' da P'Dlícia.·

Achàm-se abertas as matrículas com nôvo
programa ,orientado pela EScola de Mús�ca e Be
las Artes do Paraná:

.

.,

Por v-olta das 24 horas de
domirigo, urn mgiloSo lará
pip Visiiou a res!dêqcia do.
Sr: Pedro· Steinharier; lia
Rua Dna. FranCisca ... 319(J�
levando duas calça� '(uma
escubi e' ótitra cinzá). urna
camisa branca sócial e um

óculos' escuro. A DRP está
fazendo as' dev:'dás investi-

gàçõê$';'"
.

MATRiCULAS.

..... .., ..
-

Os cursos a sere� ministrados são: Agorê1.'"

pelo processo
a sêco

Acham-se abertas as matrículas para 9S se-.

guinte cursos:

_ DATILOGRAFA - para os horários de B às
20 horas, diàriamente;

- PRÁTICA DE COMÉRCIO - das 19,30 às 21,30 hs.
_ ADMISSÃO AO GINÁSIO - das 19,30 às 21,30 hs.

e das 15.00 às 17,00 hs.
_ ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS - das 19,30

às 21,30 hs.
_ MúSICA - TEORIA e PRATICA - SÓMENTE
INSTRUMENTOS DE SÕBRO - H'orário Noturno.

ATENÇÃO: _ O Curso de Alfabetização de
Adultos, será mantido em convênio Com a Pre
feitura Municipal de .Toinville, e será inteiramente
gratuito.

BOLSAS DE ESTUDO: Os interessados em
bolsas que. serão concedidas pela Prefeitura Mu
nicipal de JOinville, deverão procurar URGENTE
u_ secretári&; �o Círculo para obterem as �stru-çoes necessanas. .

ACO:RPEÃO
PIANO
.CANTa·
INICrlt<JÁO MUSICAL (para.

anos enl' diante)."
.

ORG:ANIZAÇÁO DÉ BANDINHA RÍTMICA
.

E CANI:OCQRAL a cargo dã Profa. D. Erica Vom
· der Weyhe, especialízadá recentemente no Curso
Internacionál' de Músic� do _Paraná.

MATÉRIAS TEÓRICAS _ Teoria e Solfejo.
.' ·prepara,.m ..:se. 'alunos;para o exame vestibular
do .curso súperior'dé Música e ministra-se o Curso

·

de Teoria' Musical (preparatório para candidatos
.

à Ordem cios MusiCos)� . .

.

A matrícula deverá ser efetuada na. Secreta
ria da Escola, na Rua XV de Novembro, nr. 746,

· pela manhã de 8,00 às H ,DO, e à tarde das 14,ÓD
às 18,00 horas.

. .

Eletrificação .. ·Encontro Infeliz'
crianças de 4

-' - ,Domirigo, por <:volta das
14 horas, na sede. dO Aven
tureiro .F: c. sita _no Bairro
ct,6 Iririú, tramou-s·e uma

l-CIdrão de picicletas., violenta briga entre João
Damásio pere:ra e José pe

reira, liavéndo até golpes de
.

faç,lls,: João �Damá�i() �re�-,
ra fJ.i o mais infehz na bn

ga,�recebéndo ,fe!imentos.
Fóisolic:tada a ptes·enç.a da
Polícia no ,local, sendo·pron
,tal:n�nte o ferià:o. transpor
tado para -o Hospital

.

S�o
JQj)é, No local do aconteCI
d·j a Polícia efetUou a pri
sã,o de José pereirá.

'

(Continuação da la. pág.)

AULAS Só
EM'MARÇO

silo para a. estocagem de

carvão, cum capacidade su

perior a { mil . toneladas, ()

que atenderá a seis minera
ções que utilizam atualmente
caixas de embarque iridhr[-
duais.'

.

O fator. positivo do supe
ravit da EFTC vem' de con
firmar os' prognósticos do

planejamento
.

ferroviário do

Govêrno Central, a sua res

tauração, o que virá' a con

tribuir enormemente no ba

rateamento dos transportes.
notadamente em ou t r as
área.s de produção ag,ícula,

'. que o' transporte rodoviário
é fator do elevado custo que
vem de encarecer, dia a dia.
os produtos alimentícios, em

geral.

Está. 'sendo' procuraqo
�ela ;' DelegaCia de policia
dé Pil',a];Jeiraba, -o ,:1'!�enor
conhec�do por ,XA,NDÚ.' O

rapaz ,� de côr pJ;êta e te�
13 ou H aÍlD.s, Q mesmo fOl

.

descope:tt-:) após roubar a'

biciclet.:l do Sr. Adalberto
Kr-elUng, -o qual, logo ,

que
tomou . conhecimento, co

m'\Uii.c()U à po1icia� Depois

FPOLIS, 12 (CORRESP,) - A

partir deste ano. consoante. de-,
creIo do GOTêrno do Estado. o

Primitrio nos eslabelecimen'os
de ensino' do Estado. le;ão iní
cio (ano letivc) a partir de l� de

.carço próximo, a exemplo do

que já ocorre Com os' demais

cursos. I

Com respeito às férias de ju
lho, estas 'não soirerão !Ilteração
nenhuma. isto é serão de trinla

.

dias. mesmo,
O decrefo do Gov�rno vem de

esclarecer inúmer�s consultas
notadamente do in:eríor do Esta
do.

A Secretaria do CíRCULO OPERÁRIO DE
JOINVILLE, atenderá diàriamente aos interessa
dos, nos l10rários das 08,00 às 12,00 e .das 14,00 às
18,00 horas.

.
.

A DIRETORIA

j

l�'ALECIMENTOs........ ESCOLA MUNICIPAL
;DE ARTES APLICADAS

, MATRíCULA
No Departamento de Edilc.ação e Cultura da

Prefeitura .MuniCipar de Joinvrlle, na Rua Padre

Gados; poderã.ó fazer sua matrí�ula as pe�o�s
qUe pretenderem cursar as segUIntes especlall-.
d;íjles:' . ,..,.. ..'

. MODELAGEM EM CERÂMICA.
,

PINT$A. EM PÓ'RCELANA.
PINTURA' A ÓLEO.

. .. ,

PINTURA A,AQUARELA.
DESENHE)" ARTíSTICO.:,
DESENHO,'ARQUITETÔNICO.
.HISTóRIA DA ARTE, .

Daríco Marcelino dos' Sa�-'
tos e lU mhos menoI'�S, Foi

: sepultada às 15 h de 'ontem,
no Cemitério São. Sebas-
tião.

.

MARTA REGINA SCHUL':'
.

ZE _ Filha de, Arnanda e

Alex Schulze, ',com rq.enos
de 2 anos· de :idade, faleceu,
às lOh30m tle ontem, na Ca
sa de' Saúde Dona Helena.
Seu sepultamento será ho-

je' às 9 h, saindo o féretro
da' Rua João Kr:sch. '.

., '

Ali Missão E(onômica doPàrí
Chega a Joinville Sexta· Feira

MATRíCULAS
NA C.N.E.G.TEODORA' MARIA RO

SA - Faleceu trágicameIlte
às 11 h de dommgo último
na Praia de Itapoá. Conta
va' ;�19. anos de idade

.

era
· filha do càsal Maria Isolino
'Ro�a. Foi sepultada ontem
às. 9 horas, no Cem:tério
Ml,micipal.

o Oinásio Professor José
Elias Moreira", da' Campa-

.

nha Nacional de. �ducanôá
rios Gratuítos (CN'EGl, está
comunicando aos intere."oa
dos qu� a� matricula,5 e lns
crições au exame de 230 .. ·épo�

: '.'!: I. ca terão a seguinte ordem:
Dias 20,' 21 e 22 ...,_ alunos

ARTELAU MACHADO DOS elo própria Ginásio, que ain-
· siNTos'- Contava 54 ,3.�., da não se ma�ricUlaram; .

nos de idade, ii faleceu do� Dias 27, 2S. e 29 - trànsfé..:
mingo. àS 12 horas.. Deix,:J. •. rências pará o Ginásio: '

�:t

:��fo�f:t�s�k�éA���;�i·��·inF��d{� 'ÚdO êorrent�!��"·

sepultadi,j·:btitem às'"'9· fi�"no inscrições aos'" exames de 2i.
Cemit�rio Mtin�cipal. época,

Conftoríne informações que colhemos junto à As-'
soc\açã,o .Comercial e Indnstrial de Joinville, chegará a

•Toinville' no próximo dia 1S (sexta-feira vindoura) a

"II Missão Econômica do Pará", constituída de ho
mens de empl;êsa e autoJ:idades .do' Govêrno Paraense.

JUCIENE MERY DA
. COSTA _ De' 4 meses de

'.

idáde, filha do casal Jane
.-:... José Carlos da Costa, Fa-
leceu à zero nora de ontem; .'

sendo' sepultada 'às 16 h de

ontem, no Cemitério Mu

llicipal:
.

nalmente dia 16 a J·oinville
Chegarão pór volta das lÓ.
horas, daqui segUindo à

.

tarde para,Blumenau.
,

A ·exemplo da I Missão. me�to da área da SUbAM Econômica, a atual manterá
e notadamente para .;) Es- em nOSsa cidade entrevista,
tado do Pará. com as classes empresa-

Atualmente a Missão riais da RegiãD, na qu.il irá
Paraerise está. visitando as demonstrar as inúmera);.
grande�. cid.:1dés fábris. do., vantagens de investimen�
Estado de São Paulo,· es- .• ' tos nà Regiãd Amazónica
tando assegurada a vinda com Os recursos oriun·dos'
c:Ea 14 para. Curiti]Ja e fi- do Impõsto cte Renda. "'"

.- _. "

Os visitantes presente
mente estão empreenden
do viagem aos� prinCipais
centros industriais do Su,
do P.iús, procurando esta
T)E;IÉcer contatJs .com os

. centros' fil1ance:ros regiO-
nais, objetivando atràí1"'ca
pitais para O de"envolvi-

� '..
. .i:

.
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